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Revestiu-se de uma moralidade, qua-
si desconhecida nos negócios da vida
pnblica nesta cidade; constituiu uma
verdadeira transição das negociatas
partidárias, os exnmes io concurso para
os tabelionatos desta comarca, real-
sados quinta-feira ultima, no edificio
do Liceu Sobralense. Nomeado pelo de*
sembargador Moreira da Rocha, secre-
tario do interior, para presidente da
banca examinadora, o sr. dr. Ruy Mon-
te, convidou para comporem a mesma o
dr. Francisco Ponte e o professor
Luiz Felippe, dois moços competen-
tes e alheios ã politicagem torpe e
egoísta que vem presidindo todos os
actos públicos e muitos particulares, es-
ccraçando dos mesmos a mais tênue
sombra de circumspepção e dignidade.
A's 8 horai da manhã desse dia, perante
diversas pesôas gradas, constituída a
banca examinadora, o sr. dr. Ruy
Monte declarou que, auetorisado pelo
sr. desembargador secretario do in-
terior, convidava a serem examinados
não só os candidatos inscriptos Pedro
Mendes Carneiro, José Fabião de Vas-
concellos, Domingos Linhares e Pira*
gibe Craveiro, como qualquer dos pre-
sentes que se quizessem candidatar, li-
beralidade essa que causou optima im-
pressão na assistência. Entretanto,
apresentou-se apenas o sr. Pedro Men-
des Carneiro, candidato do povo e do
commercio ao primeiro tabelionato. Ini-
ciado o exame, pela prova esciipta de
portuguez, o sr. dr. presidente sorteou
dez pontos tirando o examinando o pon-
to—Civilisação- sobre o qual escreveu
lauda e meia de papel, produzindo
uma magnifica prova, a qual devido a
um simples engano de concordância,

.qi-pi n rigop Ha hanca examinadora não
quiz dispensar, alcançou plenamente
grau .9. Passando á prova oral, con-
sistiu esta na analyse léxica e logi-
ca de um trecho de Anthologia,
sendo o examinando aprovado pie jamen-
te. Sorteado o ponto para o exame de
Arithmetica, recahiu este sobre a par-
te mais diffieil da matéria e sobre ella
foram dizer, não só o sr. Pedro Men-
des, como o sr. Piragibe Craveiro, que
nessa oceasião se apresentai a oomo
candidato inscripto ao segundo tabel-
lionato, sendo aprovados plenamente.
Terminado á 1 1/2 hora. da tarde o exs
ame do sr. Pedro Mendes Carneiro,
passou a banca a examina;, o sr. Pira-
g;ibe em portuguez,. tendo este alcan*
çado plenamente, grau 6,« na provaescripta e 7 oa oral. A"s 3 1/2 da tar-
de teve logar o exame de sufRcíencia,
no Cartório de Orphãos. Constituindo
a banca examinadora o sr. dr. Cio*
doveu Arruda como presidente, Carlos

Rocha e Antônio Hardy, como mem
bros. Alem d<is candidatos Pedro Mea-
des Carneiro e Piragibe Craveiro,, apre-
sentou-se como pretendente ao segundo
tabellionato o cirrugião-dentista José
Plutarcho R. Lima, que em virtude
de ser portador de um diploma das
escholas superiores, prescindira do ex-
ame de habilitação. Todos os cândida-
tos foram aprovados plenamente nesse

i exame.
Outros candidatos inscriptos que

contavam com um exame de padri-*
nhos e afilhados não compareceram,
atemorsados talvez da circumspecção
e critério da banca examinadora, que
foi austera, inflexível e imparcial. Ou-
tro tanto não podemos dizer da
commisbão que submetteu a exame o
sr. coronel Emilio Gomes, candidato
do partido dominante ao primeiro ta-
bellionato, porque não tendo sido pu-
blico o seu exame, não o assistimos e
somos coagidos a aceeitar os comm3n-
tarios deprimentes que giram em tor-
no do mesmo, contra o qual protestou
o sr, Pedro Mendes, por telegramma
aoa srs. drs. presidente do Estado e
secretario do Interior.

Nestas condições apezar do sr. cel. Emi-
l'o Gomes, zombar dos que lhe disputam
o tabellionato, allegando que o sr. dr.
Presidente do Estado "omprometteu-se
a nou.eal.-o, acreditamos que o nomeado
será o sr. Pedro Mendes, pois não é
crível que o sr. dr. Joáo Thomé, com
todo esse critério e honradez com quevem administrando o Estado, prome-
tesse um cargo de concurso a um can-
didato, de quem não se pode confiar
muito o^ resultado dos exames.

A liberàlidade e moralidade dos xames
de quinta-feira ultima, e os Insistentes
boatos que correm de uma completa dis
solução da panellhifiha que ferve na
trempe do nosso foro, constituem ucoa
esperança para os desilludidos, que jáoafessam estar a nossa vida publica em
caminh^TdiTõrdèm.

Grande alímenlo medicinal para os
convalesc.ntes da Grippe Hespanhola
EMULSÃO DE SCOTT,

A PAZ

.bsburg; e tão exatamente acontece
|quef apenis ss assignara o armistício
entre os belligerantes, já esses thronos
se submergiram na onda vencedora
dos sentimentos democráticos, ató
então sopitados, abafados pelo regimen
tradicianalista de caserna, de ferrenha
disciplina militar.

Agora podemos ver, não só a vic
toria das armas aluadas, mas, (.egual
mente, a da democracia. E para" me
de muitos paizes, como a Argentina s
Hespanha, que, em tão má hora tive
ram a coragem de jogar a cartada no:
Impérios Centraes, os .acontecimento'provam á evidencia que taes nações
fizeram uma politica errônea, prejudical; ora, ainda bem não circulou a
confirmação da assignatura do armis
tido, pelo quil se verificou a capitu-
lação da Allemanha, em Hespanha e
mesmo na Argentina, appareceram
mutins—pontos rubros, reacionários de
povos ludibriados pelos seus governos;
sim, porque, tanto em um como nou-»
tro dos supraditos paizes, havia uma
fortíssima corrente etn prol dos allia-**
dos que, somente, não usufruíam a
sympathia dos governos. E agora,
muito naturalmente, se sentem humi-
lhados, inferiorisados, porque se os
seus governos, por uma politica de
curta visão, insistiram em affirmar o
que não havia nem de bos fé, em sus-
tentar aquillo que só podia existir
pseudamente, isto ó, a neutralidade,
taes povos reconhecem em que condi-
ções se acham presentemente; o mundo
inteiro, o mundo que negou em abso-
luto a neutralidade entre o crime e a
justiça, terá representantes na grande
conferência da paz; o mesmo de certo
não s*.rá permittido aquelles qua ter-
givesaram, que não tiveram o dicer-
nimeuto preciso para lobrigar o fucturo
com acerto e firmeza.

E assim, do convivio intimo da liga
das nações, a formar-se brevemente,
serSk>-proscxlplQ

1Collegio cC Assumpçao
A exma. sra dona Mocinha RodrL

|gues, a imperterrita defensora da ins-
trucção da mulher nesta cidade, está
ampliando o campo de acção do seu
jà bastante conceituado e adeantado
«Extèrnato d'Assumpçao», lévando-o
atô onde exigem as mais ingentes ne-
cessidades da fami|ia sobralense. Ten-
do feito acquisição das dependências
contíguas à egreja Menino Deus, queserviam de domicílios ás freiras, a es-
forçada preceptora, com o bom gostoe a dedicação que a distingu.m, trans
formou -as em confortáveis e higyenicos
salões de estudos, refeitórios e dormi-
torios bitolados todos "ás mais moder-
nas exigências pedagógicas, aproprian-
do-as a um internato de primeira or-
dem. Ouvimos que tanto para o inter-
nato como para o extèrnato do adean-
tado collegio, já se têm matriculado
muitas alumnas da elite sobralense.

Congratulando-nos com a populaçãodesta cidade, pela perspectiva de tao
importante quão útil melhoramento,
cumprimentamos respeitosamente á
exma. sra; dona Mocinha Rodrigues,
que tão avantajadameute se vem impon*
do á admiração publica.

Elixir de Nogueira, devido a sua
acçao depurante, é considerado como
um verdadeiro tônico.

¦ ¦ ¦¦

Reclamações do povo

Rio 25-12—18.
Luiz Vianna

Finalmente já extendeu suas brancas
azas sobre os continentes.

Dahi as expanções justíssimas por
parte dos povos qüe se acham envol-.
vidos na lucta cruel, sangrenta quedesencadeou o militarismo prussiano.Fez já um anno, talvez, que escre-
vemos um artigo sobre a guerra, o
qual terminava dizendo que ella só
poderia acabar-se com a queda frago-
rosa das casas de Hohenzollern e Ha«

_

F. Cia P.
Eu agora, leitor, ando doente,
Influenza hespanhola pela proa,
Mais de mil dissabores pela frente...
Jà se vô que esta cou-ja nao vai bôa.
Gancei de perfilar Estive em»mente
De traçar o perfil de uma pessoa;Mas supponho que, magro, não agoenta
O traço de meu giz frizado à tôa...
Este rapaz é nosso conhecido,
O coração tão doce esmaecido,
Gomo um pudim de neve, assucarado..

Quando anda saltita e n&o se arroja,
Paz moça sem querer^ comprar na loja
Onde trab. lha à Praça do Mercado.

¦• _. Garica Turista

Diz o nosso liberalismo Cod, Penal
que ninguém pode passar mais de oito
dias preso, sem ter culpa tormada.
Entretanto, são constantes e eter-nas
as reclamações que ouvimos todos os
dias contra a desobediência das aueto-
ridades desta comarca a esta parte do
Código. Ainda ha pouco ouvimos queum pobre homem preso na serra Me»
ruoea^s uspei to-da_ait clorÍ£ude_um_as...
sinato, achava-se recluso ha mais de do«
is mezes sem que se lhe formasse a cul-
pa, e que tendo uma alma caridosa im-
petrado uma ordem de habeas-eorpus
em favor do mesmo, durante o pro-cessado desta, summariou-se o infeliz.
Quinta-feira ultima, veiu a nossa re-
dacção, banhada em lagrimas, a sexa-
neria Bernardina de Senna, moradora
no Rn. iho Secco, deste termo, quei-xar-»se de que o seu neto Maçario Lo-
pes Galvão, o seu unico arrimo, fora
preso no começo de Dezembro, como
indigitado auetor do defloramento de
Maria de tal, pessoa protegida do sr.
Arthur Ribeiro, cunhado do promotorde justiça, e qüe apezar de ter Maria
confessado que o auetor de sua des-
honra fora o seu propio irmão Antônio
Barboza, o desditoso Macario continua

I preso, sem que se lhe forma a culpa.

Registrando a queixa da infeliz e Ia-
crimosa velhinha, mais uma vez cha*
mamos a auetoridade competente ao
cumprimento do seu dever, em desagra-
vo da lei e doa princípios de humani-
dade sacrificados.

Um respeitável cavalheiro da nossa
sociedade pediu-nos para chamarmos
a attenção da policia para os banhos
attentatorios da moral publica na mo-
vimentada estradaade rodagem. Dissei
nos o referido cavalheiro, que vindo
com sua familia, da serra Meruoea,
onde estavam veraneando, ao defron-
tar-se com o taaque do poço tubular
do matadoiro publico, uns indivíduos
que lá se achavam aconorados tomando
banho, cinica despudoradamente levan-
taram-se-e se çollocaram bem de frenta
para a estrada.

A nossa Prefeitura, não ha muito,
de accordq. com as posturas do Cod.
municipal, intimou os proprieta"ios e
até inquilinos a repararem as suas
calçadas deterioradas sob pena de mui-
ta. A grande maioria dos intimados
promptamente fez reparar as calçadas,
mas eis que agora surge uma chusma
de ociosos, que a falta de melhor oc*
rupação, levam os dias a atirarem pionhão sobre as mesmas calçadas, dam-
nificando*as sensivelmente. Não seria
justo que, de accordo com as posturasdo Cod. da Razão e ''o bom senso, a
Prefeitura mandasse lavrar multas con-Ira estes pernuciosos desocupados obri-
gaodo-os assim a tomar oecupação
decente M

ILLUMINAÇÃO

Por sentença üo respectivo juiz, pu«blicada na «Gazeta Official», do Esta-
do, foi decretada a caducidade do pri-vilegio concedido pelo Estado ao sr.
_Barnett para a montagem de uma usina_
electrica para illuminaão desta cidade.
Ouvimos que e exmo. sr. presidentedo Estado, está animado da melhor
bôanvontade para doptar esta cidade
com este importante melhoramento, játendo tomado algumas providencias a
respeito.

CHRQMOS-FOLHINHA

O sr. coronel F. Godofredo Rangel,
conceituado commerciante estabelecido
nesta cidade, com armazém de estivas,
offereceu..nos um chroraoHfolhinha para1919, brinde que está distribuindo com
os seus freguezes.

Egual offerecimento, por intermédio
do sr. F. Rodrigues dos Santos, nos
foi feito pela importante firma commer-

Beijos... beijos!
—Não assim, não. Abre um pouco a

bocea. deixa que os meus lábios encontrem
os teus dentes alvos e humidos,e.a don-
tinha da tua lingua rubra. Esse ê que á
o delicioso beijo dos que amam.

—E os outros ?
—Os outros ? . . . Exceptuados os do

amor materno ou paterno, são os beijos
da amizade, os convencionaes, os beijos
frios,, que não transmitem a alma.

—Porque ?
—Porque não procuram a bocea; dão-se

na tosta, na face. no mento, nas palpe»bras, nas mãos; nos pontos em que a

sensibilidade é a mais apagada e onde
não ha porta por onde a alma entre.—Mas tu me disseste que a alma en-

j trava pelos olhos ?
—•Sim, primeiro, num simples reco-

nhecimento, de onde regressa logo, Mas,
depois, para ficar, para tomar posse, parase entrelaçar à companheira amada© ap-
petecida é preciso que entre pela bocea
São os lábios que a levarn, são outros la-
bios que a recebem; é a bocea que a dei-
xa entrar francamente, dàndo-lhe cari-
nhoso agasalho,

—Então queres?.,, J—Quero, mas não me! oíFereças os teus
labíos assim,, cerrados, apinhados num
bico duro e franzido. Olha para. aquelles
ponbos o vô como elles se beijam. Oí*
biquinhos abrem-sej as linguas encon-

tram-se, repara.
Ella olhou e viu na oornija da casa

fronteira um casal de pombos brancos,
que se beijavam, arrulhando em surdina.

— Nunca,- nunca me deram um assim.—Delicioso! E' por isso mesmo que eu
„te amo mais e quero ser o primeiro a
ensinar-te o mysterio do amor.

—E quem t'os ensinou?
—A grande mestra que,' é a Natureza.
Ella ficou um instante silenciosa, a

olhar para os pombos.
Súbito, sem desviar os olhos das aves,

que se beijavam ainda, exclamou.—Mas, não póde ser assim.
—Não; o primeiro beijo, o que, talvez

faz vibrar a alma sem a desalojar todavia,
quem o dà é a mão. Quando duas mãos se
encontram, uma beija a outra, ou as duas

se beijam logo. No primeiro caso uma al»ma vibra; no segundo,*, vibram as duas—Depois ?
—Depois... depois, são os lábios.—E os olhos ?- Os olhos vêem, os olhos convidam,os olhos permittem ou negam a entrada

da alma, mas nfto se beijarrf, porque aessência do beijo está no contacto e osolhos nao se tocam.
—Então, queres...'—Quero, quero ter este goso inolvida-

vel de transmittir te a minh'3lma e dereceb3r a tua. Para que uma alma entreó preciso que uma porta se abra. Quan-do as flores amam, abrem as corollas
paia que o polen afague o pistillo. Vamos,abre os teus lábios mimosos num sorrisodivino e deixa *que os meus lábios pro*

curem os teus dentes alvissimos...—Assiir ?
—Precisamente.
E nfto se ouviu o ruido do beijo vul«

gar chucarreando indiscreto, que assustaa alma e não a deixa entrar.
Poi como um murmúrio de prece, umcicio de brisa ao começo, depois o silen-cio.
Viram-se braços que se levantaram

machinalmente e peitos que se estrei***tavam, num amplexo.longo.
Passavam azas brancas por cima. Eramos pombos que já haviam dado a sualição de amor e que assistiram curiososa transmissão das almas, não pelos olh..s,

que estavam fechados; mas pelas boceas
que se viram abertas.

Qarcia Redondo.

LEGÍVEL
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ciai de Granja, Joaquim Pereira de Oli-
veira & Pilho.

Também o sr. Francisca das Chagas
Barreto Lima, offereceu-nos um chro-
mo folhinha, brinde da conhecida
«Sapataria Ideah, de sua propriedade.

0 sr. Francisco Trevia, activo re-
presentante e propagandista do VER-
MUTIN nesta zona, offereceu-nos um
Índice telephonico.

A todos, o nosso agradecimento.

lOBRAL BETOSPECTIVO
Da imprensa de 16 de Janeiro.
Desde o dia 10, após dois annos

de secca, cahem torrenciaes chuvas, em
todo Estado. Por iniciativa do sr. Theo-
doro Figueiredo, se está celebraodo,
pela primeira vez nesta cidade, a fes«
tividade de S. Sebastião, na egreja do
Rozario.—Foram reconduzidas nos car-
gos de parochos,das freguezias de So-»
bral e Meruoca os padres Vicente Jor-
ge de Souza e Diogo José de Souza
Lima.—Apesar de dois annos de sec-
ca, sâo estas as cotacções do nosso
mercado: carne $320, kilo,arroz $200
kilo, farinha $160, feijão $?00, irilho
$100 litro.

A CARNE
A dispèito da enérgica portaria bai-

xada pelo br. dr. Prefeito munic;pal
e publicada pela imprensa, o problema
da carne continua insoluvel, havendo
falta quasi absoluta dpsta no nosso
mercado e empregando os marchantes
todos os meios para burlarem as de-
terminações prefeit uraep. Depois da
enérgica povtaria que ameaçava de
galé* perpétuas o marchante que ven
desse carne por mais de 1$200 o kilo, , .
estes arranjaram lá pola Meruoca uns Do secretario desta animada eschola
boiossem osso e, domingo e segunda de soldados, com sede em S. Bene-
feira tivemos carne a 2$000 o kilo, dicto, recebemos uoni officio commum
sem o protesto da Prefeitura e sem cando-nos o resultado da eleição "

Recommenda-se aosconvalescentes de
Grippe. Hespanhola EMÜSÀO DE
SCOTT.

tiansgressão da portaria, que somente ' posse da
cogitam da carne verde com osso. Na assim organizada,
campanha que mantivemos contra o
absurdo preço ds 1$800 o kilo de car.-*
ne, não* era isso que aspirávamos. De-
sejavamos que a Gamara reunisse os
marchantes e criadores e, como se faz
no? centros civilisados, os edis, repre-
sentantes do povo consumidor, orga-
nizassem com o prcdüctpr e o inter*
mediario um pn.ço oue viesse porto-
dos a coberto da anarchia reinante.
O que faz entretanto a nossa edilida-
de? Reunida coastradgida e contraria-»
da, votou uma lei de afogadilho, dan-
do plenos poderes ao executivo muni-
cipal para resolver como entendesse
o preço da carne. Este ainda mais
simplesmente deçret u o preço de
4 $200 para o kilo de carne de gado
bovino e suino. As conseqüências fo-
ram a qne estamos assistindo. Os pro-
duetores, em virtude da baixa, levam
os seus ptoduetos a outros mercados,
deixando o municipio sem gado de
córte; os marchantes, impossibilitados
de adquerirem gado para 1$200, oão
olham meios para burlarem as ordens
da Prefeituia, que por sua vez não
pode ir alem das ameaças. De sorte
que somente a nova pastagem, se hou-
ver inverno, poderá ser o X de tão
trincado problema.

CM.TK.jl CONCEIÇÃO
Sobralo 10 Janeiro de 1919

Cunceição Deus te guarde
E' com o coração arreceioso de seca

qui eu pego na pena pra mode arres-
pondo a tua instimave cartinha de on-
teonte qui mi trouve o seu Onoro Passo.
Arrespeito do chapéo que tu me pedes,,
vou trata de compra, só o qui tà dificu-
litando è sabe quaes é os da moda pra
mode num manda coisa qui num se usa
mais. Na quinta feira no çunenga eu ti-
ve arreparano as cabeças de nome e de
muiè, pra mode vê qualo é a moda, maio
nada cuncibi, apois as muié tava tuds
sem chapéo e os home era tudo uma mis-
turada qui a gente num póde sabe nad?.
Espiei pra doi* doto qui viero agora das
europa do brazl, mais porem num pude
sabe* qualo é a moda de là, apois um ta-
va cum chapeusam grande do tamãe do
palito do seu Anthero e o outo cum um
ohapeusim piquiníno do camaim do collete
do seu Toim. Aqui agora Gunceição, tà
tudo munto quieto a num sê mintira pu-
ras ruas e si fala da vida alleia puras
as esquinas, a ultima nuvidade qui ai
é o.catêrêtê cantado e dansado qui dà
puros peito dum peba. Diz seu Chico
Aragão qui inté se parece se cum ju-
mento novo ferrado. Aquelle seu Chico
tem cada comparação ! Cunceição tu qui
estaes ahi perto do Camocim diz pu seu
André qui num mande mais aqui aquelle
inletricista. não, apois cada vez qui elle

Presidente, dr. Apollonio de Pargas vem cuneerlà o vapô do cinema, as can-
Bandeira de Barros; vice«*»dito, coronel deia da luz elecra passa a noite piscando
Antônio Coelho de Paula; thesoureiro, os oio qui inté parece cum s-u Irnio Ca-
Achilles Barreto; secretario, José Pom- milo quana tà zangado ou cum medo.

pilio de Araujo. Conselho Fiscal : Co- g°"te,/oi, "«"ninado pa tabelião o seu
v i m l » J n , ;i'&_'«. a_ Pela Pedo Mendes e seu Pnagibe. A aposta
ronel Tibúrcio Gonçalves de Paula, ,oi ôde vê quem iscPivia mais bu-
coronel José Valenano da bosta, dr. nit0 8obe a inciV!lizaça{1i Eu entonce fiado
Gilberto Studart Gurgel. Supplentes qui seu piragibe faz um diacusso pur dia,
coronéis José Thomaz do Monte Silva, uma cunferença pur semana, e um livro
Josó Roberto Cavalcante e Irineu Pinto pur mez, pan joguei tudo nelle e perdi
da Silveira. -..».- 

* • ;-•»-» ->~

Agradecendo a gentileza da com
municação, á novel sociedade ' ~~

jamos prosperidades.

T.R0 DE GUERRA N- 631

nova directoria, qun
e a

está

deze-

ACM DO BANCO DO BRAZIL

No dia 9 corrente inaugurou-se
era Camocim a Agencia do Ba co do
Brazil, imporia»!.0 estabelecimento d*1
credito, fadado a prestar os mais re-
levantes beneficio*-;, não só aocommer*
cio e a lodu.tt.a de toda azonanor-
te do Estado, como aos proprrios
particulares. A estes estabelece as
contas correntes de pequenos deposito?,
com um mechanismo quasi idêntico ao
das Caixas Econo nicas, recebendo
quantia? desde 5f>$000 até 10:000$000,
a juros vantajosos e permitte as reti-
radas até de 20$000. A'quelles, taci-
lita o desconto de saques sobre o Paiz
e sobre o extrangeiro, desconta e re-
desconta lettras de toda a zona, encar-
rega-se de cobranças de dividas dentro
e íóra do paiz, íazendo adeantamentos
sobre as mesmas e recebe dinheiro em
deposito, abonando taxas de juros

Para garantia dc prompto e efficaz
desempenho do fim a que se proprõe,
conta com 50 agencias e innumeros
correspondentes, em todas as capitães
do Paiz e nas principaes cidades do ina
terior. Congratulando nos com a popu-
lação desta zona, dezejamos ao utilis»-
simo e importante estabelecimento longa
vida e muita prosperidade. .

Club dos Democratas
Na noite de sexta-feira jultima, reu-

niu-se na séde social a Directoria des-
ta prospera agremiação recreativa para
tratar de diversos assumptos. Entre os
resolvidos, .figurou a ai rematação do
botequim do Club, feita pelo sócio F.
Hermenegildo de Souza. Foi uma sessão
cheia, uotaido-se apresença de 14 dos
18 membros de que íe compõe a di-
rectoria. Foram propostos e acceitos
tres sócios.

7 ELOS MARES
PORTO,DE CA.MOCIM

0 Monte Moreno, está.desarmado no
Para, em cujos estaleiros passará doip
mezes. feoffrendo nova adaptação.

0 Ibiapnba. »có á 23 cio corrente, sa
hi'á de Portalc/a para este porto.

0 Fortaleza, procedente do norte rom
destino a Fortaleza, é esperado a 20.

O Ti.ryas.ú da mesnr.a procedepc a
e com o mesmo destino é esperado a
17.

Pensamentos

Devemos pensar,
conforme as leis da

agir e dezpjar,
nossa Pátria, ou

conforme as leis mais dignas ?

Por falta deoinstrucção sobre as leis,
as boas mulheres não são legaes.

_a—
E' melhor corrigir os seus parentes,

do que ser bom para elles.

Oá homens que adoram somente a
formosura das mulheres, são parvos re*
pugnantes.

J. P.

O Vinho Çreosotado é soberano tor-
nico para as moças fracas.

Mais eu acho qui foi intrâpaiada qui fi
zero, apois no prado o cavailo qui tem
o tempo mais piqueno é qui ganha. No
entretanto seu Piragibe fez 6 ponto e
perdeu do seu Pêdo Mende qui fez 9
Outa nuvidade qui hai tombem Cuncei-
ção, è qui seu Garrocha vai sê chefe de
terem e ven? aqui pu lugà delle um doto
bacharelo formado, apois seu doto João

.Thomé dixe qui num qué leigo nestes lu-
gà. Seu Carro nega cumos os diabo diz qüe
ó boatoj mais eu acho qui é divera mes™
rao, apois eu ia passano pur urna rua
e elle ia cunversano na minha frente e
eu vi elle dizê assim: vou avexà o den-
tista pra acaba a abristuação dos meus
dente, apois eu vou me imbora pu Ca-
mocim e acho qui penso qui parece qui
là num tem estes alfaiate de bocea. E'
verdade Cunceição manda mi dizê pra
ondo è qui-vai—o-seu-d*oíô-A-l-era-no--a-poi-s
pni- aqui lão diz'*no qui ca ' vinda d-> sm

j doto Zêsaboia, seu doto G-lodoveu vae
allumiado pu lugà de juiz de dercilo
dahi. N.uvi.dadès do Ciará num hà. «A
O deo dü hoi-té qui só sai. a mentia troure
muntos t.elegramn.a, mais póie.n estes a
modos qui viero puro terrestre imbruia-
dos no «G»»rreio do Oiar-à», da formas
qui nu;r. t'ouxe qir-ge nada de novo.

Bastião Pedrero.
N R — O seu Zé Istaque agora là

mundo tristre pruque seu Adolpho tà no
S Benedicto e cum raiva arribou pra
doicrusado a entrada do cinema.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
Declaração necessária

A 22 de Junho de 1899 comprei ao
meu irmão Antônio Enéas Pereira Men-
des, as terras que elle possuia no Ria-
cho Queimadas, do termo de Tamboril,
conforme as escripturas em meu poder.

Gonstandome agora, que alguém so
diz possuidor de terra em dito corpo de
terras, venho protestar contra qualquer
invasão indébita na minha referida pro-
priedade, baseando o meu protesto na de«
claração abaixo transcripta. publicada pelo
meu dito irmão Antônio Enéas Pereira
Mendes, ha mais de vinte annos, no jor-
nal «A Ordem» desta cidade, n 40, de
10 de Junho de 1892 Eis a

DECLARAÇÃO
Constando-mc que alguém se diz dono

de terras que possuo no logar Queimadas,
termo de Tamboril, comarca de Crateüs,
dete Estado^ apresso-me a declarar pu-

r_*~?.&g/ís!üzsTXi.—•»:, ' ,.||_. __F-=-==T£ 3EIE_^2K~_?:££ m
Pmrs»

Bronchites, Catarrho TI V

Affecçôes Pulmonar&fTL

IisfMftv 
'MÊtí r/m».«* v__Kmmt&JÈrmA

m!__W^i%--:ml_SPÍ?v*^-:IÂ
__rai?P__2fwi»§í#ÊíW___r_fm-''W______\__W_____V __v Vf\Aí:\ % i

_____***&_JÈÉÍW»Ê__

ly J! JJ,
: 

¦

¦:•'¦'¦ J'4i^i'"-.'tf

^

muisão tle ^$3i®tt

de puro oleo de figado de Dacalháo da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
também nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

a

li 460 I1
jlk*^t _________—* >:s!_sj_.mK. ir-Jll , V

'¦

• 
¦•¦,:¦:•",.

__B ____l. ^__r ~w _____^-^__f^_Mr ___r_t_i ^%_ /?i(M__--'____>_-í I

dn S.^I0-B14iARR_^H^3^^^
| EFnCiZ DEPüBATIf0 ^^^^

E ANTl-BIEUMiTIGO %fB|pl
| EMPREGADO CONTRA A #VW*|^|
I Sfpkii, lilMtiti V.faiunititst ___\W]Í_m^_\
I lleim, iipK uliiilif, JBgllBh I
I Birai, Eenfflíi, icirilrit, wHV I
I Eipiiin, Erapiin. ârtluiliio», ^^^^ I ; j
I Sangue fraco, viciado • impuro. I

' ; -fe VBHBA BU •«AbQUBB PASVB I
DapoilttriM: JJUWO M IBIITjU ft O». — Mê ê» ínutm I
^H ____¦

blicamente, para que ninguém mais sejalevado a enganos, que sou eu o verdadeiro
possuidor de todas as terras coroprehen-
didas em duas léguas e meia de ambos oslados do riacho das Queimadas, dentro
das extremas seguintes:

Extremam ao norte com as terras das
fazendas Solidado e Ponta da Serra no ri-
acho do Meio, e com terras da fazenda S.
Francisco; ao sul, com terras das fazendas
Joazeiro e S. José, com terras do Mundo
Novo, no riacho dos Bois, pertencentes *
mim.e com terras que íoram de João Rir.
beiroMello no lugar Várzea dágua; ao nas-
cente com terras que foram de João Fer-
reira Chaves, com as fazendas Tapera e

Açudinho (ambas situadas no riacho S.
José) no meio da picada defronte do
Morroj e ao poente com terras que foram
de João Ribeiro Mello e de Luiz Lopes
Teixeira na barra do riacho do Meio, na
confrontação das extremas de Ponta da
Serra oom Novo Recreio.

Isto provo com os títulos, escripturas..
e papeis antigos que acerca dessas ter-
ras existem, os quaes se acham em meu
poder, competentemente legalizados» o
desde agora ponho à disposição de quem
deseiar conhecer a verdade; e protesto
contra qualquer vonda que dessas terras
se fa-ja.

Sobral, 2 de Junho de- 1892.
Antônio Enéas Pereira Mendes.

JãMewtM$* em §iera/w
Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso, de MOTTa JUNIOR

^ Encontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Cearà=0s verdadeiros trazem, em seu invólucro exteir
retrato do auetor; e a sua colhertalia-.medida tem, no cabo, o nome de MOTTa JUNIOR
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BOCRVIGIDADe MOTTA JÚNIOR, o mais antigo dos medicamentos; para sura radical e infallivel "da OPILaÇAO
Tu.bem expelle a SOLITÁRIA que hoje» rpsistido aos mais enérgicos vermifugos. 0 legitimo leva

e firma do auçtor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Cearánto «r ^ret

Pelo exposto, mantenho, comi me cum-
pie, o mesmo jus e dominio em supra-
ditas terras, as quaes comprei e possuo
tal qual menciona a declaração acima
transcripta.

Sobral, 2 de Julho de 1912.
Manoel íelizardo Pereira Mendes

Jlegisto Social
ANNIVERSAR1ANTES
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Hontem, as gentis senhoritas Maria de
Lourdes de Mendonça Lopes e Laiz Poro-
peu.—A 19j j padre Custodio de Vascoucel-
los, vigário de SanfAnna.

—O sr Luiz Gonzaga Cavalcante.
—A senhorita Eliza Caldas.
—A 21, a gentil senhorita Joana Cecy

Lopes.
BOAS FESTAS E ANNO BOM

Recebemos saudações de Boas Festas e
Anno Bom. dos seguintes cavalheiros :

Alberto Amara!., actualmente em For-

—José Nogueira Adeodato, estudante
na Capital do Paiz.

—J. Adonias & Comp. do Moranhão,
—Alfredo Gomes de Santa-Cruz.

FALLECIMtiNTOS

f Vietima de um parto laboriosissimo,
falleceu nesta cidade, no dia 8 do cor-
rente,, a exma. sra. dona Christina Fer-
reira da Ponte, virtuosa consorte do sr.
Manoel Rios Carneiro. A extineta conta-
va 34 annos de edade e deixa na orfan»
dade 8 fllhinhos que ainda não sabem
avaliar a profundeza do golpe que os
feriu.

Sentimentamos » familia enluctada,
especialmente ao inconsolavel esposo

NASCIMENTOS

O sr. Archelau Torres da Silva, hab;l
administrador technico do «Correio da
Semana», teve no dia 12 do fluente c
seu veuturoso lar enriquecido pelo nas»*
cimento de mais nm filhinho do sexo
íemenino, que receberá o nome de Maria,
Agradecendo a participação que nos fez,
desejamos à recém-nascida um futuro ri ¦
zonho ¦ '¦£•¦ y

• O nosso amigo J. Thaumaturgo Fi-
lho e a sua extremosa consorte dona Lu-
cinda Memória TJwum^tui^o__parliçipai-ri^n^Hõ^^^liãscímento do seu primoge-

_nito Aristides,, oceorrido em Santa Cruz,

Ultimas Doticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAHP1CO

"no 
dla~9~aõ~nuêmg-geUoitando o ven-

turoso casal, desejamos ao recém-nascido
um brilhante futuro.

VIAJANTES
¦________________»--___

Acha-se nesta cidade, em visita a su?
familia, o ..jovon José Passos, que em
Fortaleza Uz o curso de Odonthologia.
Gomprimentamol^-o.'ji Regressou da Serra Ibiapaba, onde
esteve em goso de férias, a professora
Auta de Lima Alcântara, da primeira ca-
deira publica, desta cidade

*0 Da Palma, onde è conceituado com-
mercianto, and >ü nesta cidade, o sr. man
jor Raymundo Silverio Aguiar.

„% Andou nesta cidade, o nosso bom
amigo Franciseo Trevia,, sympathisado
commerciante em Camocim.

#% Esteve nesta cidade e deu-nos a
prazer de sua visita, o nosso digno ami
go Damiâo Silveira conceituado comrner.
ciante em S. Cruz do Acarahú

#% Pelo hoiario de hoje, chegaran
a 

*esta 
cidade de regresso d? sua viagen i

á Fortaleza, o nosso disdmcto amigo a\< •
berto Amaral e o revd. padre Joaqui
Severiano.

Uma grande greve
Fortaleza, 14—Rebentou uma for

midavel greve pacifica em New-York,
do pessoal do porto, comprebendendo
o operariado dos rebocadores e guin«]
dastes, á qual adheritam quarenta e do-
is mil estivadores. Esta enorme greve
está causando a New York um pre-
juizo diário de vinte milhões de dol-
lares.
Ella não comeu da vacca !

Fortaleza, 14—-A Noruega vae pe-
dir a Allemanha uma idemaização de
285 milhões de dollares, pelos innume-
ros vapores hollandezes postos a pique
pelos submarinos allemães.
A depennação da Allemanha

Fortaleza, 14—A Allemanha acaba
de fazer entrega ao3 aluados de 122
submarinos

Fortaleza, 14 — Foram desarmados
totalmente 150 divisões do exercito
allemão.
De diabos a diabos,tu do é cão

Fortaleza, 14 -O celebernmo aúar-
chista russo Trotsky acaba de pro-
clamar-se dictador da Rússia, deter-
minando a prissão de Lenine.

Medalhas
Fortaleza, 14- O ministro Mourier

entregou ao dr. Nabuco de Gouveia,
chefe da missão medica brazileira, uma

recom-grande medalha de ouro em
pensa aos serviços prestado pelo mes-
mo oa organização de hospitaes. O
mesmo minislro entregou 2b* medalhas
de prata, aos vinte seis médicos bra-
zileiros, feridos gravemente no com*
bate.

O maximalismo alastra -se
Fortaleza, 14—Rebentou um formi-

dando movimento maximalista, em Bu-
enos-Ayres, havendo tortas tiroteios,
com um enorme acervos de mortos e
feridos.

Diplomas pra... burros !
Fortaleza, 14—Até o dia9 do flu-

ente, foram despachado» no Collegio
Pedro II, no Rio, 29.227 requerimen-
tos de exames de preparatórios, con-
cedidos pela intluenza aos estudantes.
Alguns jornaes do Rio, commeotaodo
essa immoralidade, lamenta a situação
da mocidade brazileira, que não teve
a altivez de repellir tão humilhante
favor.

Que ladrões I
Fortaleza, 14—Sobem a 120 mil

contos de reis a despesa do Brazil
com a guerra europôa.

VA.MAS

Ouvimos que nos primeiros dias de
Fevereiro serão nomeados os lentes
do Curso Secundários de Sobral, a íim
de ser este aberto no começo de Mar-
ço, epocha apropriada á abertura de
estabelecimentos desta ordem.

Abrír-se-à definitivamente no dia 2
de fevereiro o Collegio Diocezano des-

-te—cidade

Dizem que o governo hollandez en
viou uma nota enérgica—ao ox Kaiser
convidando»
Hollan !ez.

o a abandonar o territono

Para fazer o enterro do nosso tiro
de guerra, que se acha nos ultimos pa«
roxismos da vida, foiieleita na-semana
finda a sua nova directoria. Ha mais
d»» tres mezes que náo ha instrucção
por falta de quem a receba.

Alfaiataria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseies

barateza em casemira, alpaea, li
nho e algodão. Confecciona

tambem batinas e outras
vestes sacerdotaes.

RUA MENINO DEUS-61
—SOBRAL—
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Estrada de FcrroIOesle de Minas

" Dr. Odorico de Moraes

Br. Odorico de Moraes, medico pelaFaculdade de Medicina &o Rio de
Janeiro, director do Hospicio de
Alienados de Porangaba.
Attesto que tenho empregado o

MMxir de Nogueira, — magnífica as-
sociação de substancias depurativas,
em diversos casos de minha clinica,
conseguindo optimos resultados.

Fortaleza (Ceará), 30 de Agosto da

Dr. Odorico de Moraes
(Firma reconhecida)

A*«_ula Cmbm—Ri«*
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Aluado Caldeira Franca
Funecionario da E. F. O. M. curado cam

ELIXIR DE INHAME.

Corrimento de ouvido
CURADO PELO

Elixir de Inhame
. ..O vosso maravilhoso Elixir de
Inhame Goulart é um medicamento
virtuoso para encomodos de ouvido,
curou uma minha menina de 10 annos
de idade apenas com 3 trascos, ficando
radicalmente curada desta moléstia
que se manifestava por um corrimento
de pús continuamente pelo ouvido.

Nocleo João Pinheiro.—24 de Se-
tembro de 1916.

Antônio Dias Sobrinho
(Vulgo Antônio Queto)

; 
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AUGUSTO PASSOS

—ADVOGADO—

Residência n lpuf
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AO COHJHBBCIO

Para os devidos effeitos communica-
mos ao commercio que hoje 31 de De-
zembro de 1918, deixa de ser nosso au-
xiliar o sr, Antônio Lino de Menezes
nosso antigo empregado para ser d'ama-
hbã 1 de Janeiro de 1919 em diante nos-
so interessado de accordo com o contrac-
to firmado. .

J. Frederico Pimentel & Cia

A^godão-aos-iâMnétnr^

q a nri setim para impres-
1 Af LL são, cartões, factu-
ras e grande sortimerito de calçados
para homem, senhoras e creanças
recebeaam J. Frota & Comp.

Os bachatelaidos Nestor e Lindolpho
Barboza. Jayme Praxedes, Julio Car-
valho, Hermenegildo Santiago, Thom-
psao Balcão, Milton Studarde e outros,
repellindo energicamente cs certifica-
dos de exames bailarinos requereram
a continuação dos exames iniciados a
13 de Maio. Os respectivos examina-
dores, despeitados com aquelle gesto
de altivez, exforcarira-.se para espichar
os dignos examioandos, não consepuin-
do. Os mesmos sahíram-se brilhante-
mente recebendo o grau de bacharel,

""'Pul .... | |iiw ,1^ '

Barbearia Pompeu
Em obdiencia aos dispositivos do

Código de Posturas Municipal, previ-
no a minha distineta freguezia que, á
começar de 1.° de Janeiro em dianta
conservar^se^á aos domingos a minha
barbearia fechada e para sanar esta
falta, prolongarei atè ás 9 horas da
noite o serviço de sabbado, tenda
para isto arranjado regular illuminação.

Sobral, 30 de Dezembro de 1918.
Pompeu F. da Ponie.

_—....—__! ,.,_¦— ._¦¦¦__ —— ¦ ¦ -¦

Nesta redacção gratifica-se a
qjem trouxer ou der noticia
certa de um cavallo cardão,
com essa marca e o carimbo
de S. Quitheria, desapparecido

da fazenda Bonito, na Jaibara

Dr Moreira de Azevedo
A.DVOOA.OO

Acceita causas cíveis e comrner-
ciaes; eacarregando-se de acom
pa_ihar appellações e quaesquer
outros recursoa perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

l Tem grande depósitos em Ipa, Ipu-
.!eiras Novas-Russas Pinheiro Cratheús,

vendem a prpços módicos.
J. Juvencio & Cia.

Ipü, 22 de Dezembro de 1918.
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Carlos Magalhães
Cirurgi&o-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

FIREIjUDI! &RfftO%
Liquida por qualquer preço mil

alqueires, para iesoecupar o deposito.

ir
Attenão para este espagão

Drogas medicamentos obtem-se apre
ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

A ttengo para este esp ago

A quem der noticia certa de uma
vacca lavrada de preto com um gar**
rete lavrado de liso, que fugiram dum
cercado, na fazenda Alto-Lagôa, ter-
mo de Sant'Anna, com a marca e ca*
rimbo a margem, gratifica generosa*
mente

*ív /

MinmS „-•'" Al'

Anlónio Albino tiawlcÍH
Sobral, de Dezembro de 1918.

rir in»- —

O aperitivo da moda
Preferido pelo seu agradável sabor

e magnífico effeito.
Fabricado pelo notável industrial Dr.

Eduardo França.
Unico Agente no Estado do Ceará.

Francisco Trevia
CAMOCIM

p^*:,;^.r:.'^.w?iimm?af^

V INaGRE TINTO á 600 reis a gar-
rafa vende—Vicente Meades. .

AO PCBIíICO

JOSÉ MACARTO DE SOUSA LIMA,
communica que se acha estabelecido^ no
mercado publico, do Ipú, com um im-
portante estabelecimento, onde encon-
tra-se brinquedos para creança, leqnes,
talcc, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc. e convida a
respeitável publfeo a fazerrlhes uma
visita; pois encontrarão um pouco, da
tudo.

Ipü—Cçará

\aDao
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( EM FGRMA LÍQUIDA) ®
db OLIVEIRA JUH10R

CONTRAi'

Darthros
Golpes
Contusões

Manchas
Sarúas
Espinhas
Gravos
YermelbidOei
Gomichões
irritações

nm i» ii iw i —— —mrrr"-"*!]

ARISTOLSHQ

Erysipelas
Inflammaçõet
Frieiras
Feridas

SABÃO AR1ST0L1N0
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

A vonda em qualquer i^orte. Dapositarios

v—r ;í
JUE.
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DO PHARMACEUTVO ;«
-;

Attesto que achando-ime Bffectado de ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado
c8ras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
menjte, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigaçào'de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas, áo pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei- me quasi de todo res-

aos meus clientes, nos casos de mani"es
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qu^ entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,—Major re-

formado do Exercito

Este parloroso remédio, sempre em plena evoluçüo, csfuí*
diariamente uma verdadeira revolução nu tiaUimeotò da t-v-

. . philis pelas curas quo o,,mi-m N.àõ lr-i um só -.isenta ; queme, que se nào restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sâoconstantemente enviados, como se vè doa si-íçúinies:

t Com grande satisfação venhd commu-i n\car a V. S. que; estando sofirendo de
Reconheço a firma do Dr,.. Carlos de ' forte rheumatismo que me impossibita-

Oliveira Costa—Rio, 3 de Novembro de ! va de exercer a minha actividade, acon-
1917 —Em testemunho da verdade—Al-! selhado por um amigo, fiz o uso do «Elí-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ! xir de Mururé Caldas, tendo apenas—— . tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Rio de Janeiroj 12 de Abril de 1917. radicalmente currado.
Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas, i Auto risa ndo-o a 'azer publica esta ;íii-

nha declaração que poderá servir de co-selho aos que soffre ra d'esta terrivei mo-lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S , Alt. Vendr. Obrigado—

João Fernandes Pereira Prista
Firma reconhecida -

Não acceitames attestados graciosos e publicamos os que nos são enviad s^ sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo* pnr conta do attestai teQuaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade* á Praça SEADOR FIGUEIRA
mJW.&.t&m.A'»! Vr-i i **¦, P i
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APARARIA IDEAT
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arreio LimaFrancisco das B
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Diplomaa Pelo Congresso Agricola de Marangudpe

RUA SENADOR PAUL AN. 19
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de«

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,encommenda ae calçados, sob medida, ou de.carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas dç New-Yorkestá devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços decanegaçào, dirigida ,por competente artista e a outra, sob a direcção
du conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviçosfinos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra emeal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente aarte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,berr^como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi ficaé reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPAXARIA IDE/VL, ondo
puder àconstatarja grande reducção de preço e o perfeito acabamentodos calçados.
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£'fòo Saboroso como cvalguer licor de mesa
iraipMí^^p WMÇim PHARMACIA

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
lQi*n_7 ,as ref0^mas 5 melhoramentos por que eslão passando todas assuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
í mnSr1^ 

concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
pesas de! fret^^0' 

recebendo e entrega^o era Camocini sem des-
Camocim, 2 de Outubro de 1917

J. ADONTAS & COMP.

to 9?

ELIXIR DE NOGUEIRA

Pharmacia Aguiar
*—de ^

Tieente Aí11 llllá

./ !

Nest" importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran-
geiros, como não se encontrará.em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

~-K—ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHtUS

CuMPANHlA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM3F&JCO 13JES JANEIROAGGEITA SEGUFCSGONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEMDEMORA

J. *4dõnias § Comp.

Sabão f JttM ih
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 30 kilos liquido

i' Hifl rn?«y^f^^^^^^, BtJIIwI

Latejanento dia «t*
terlM do pescoço.

InflamnacQes do ute*
ro.

Corrünento dos ouvi*
dos.

Khsunatlsfflo cn go-nd.
Manchas da pel.

le.
AffecçSes do

flgado.
Dores ao pel*to.
Tumores aos

«MOS-
Cancros >e> -

nereoW.
Oonorrhfas.
Carbúnculos.
FiBtulas.
Espinhas.
Rachitlsmo.
Flores bftn*

eu.
Ulceras.
Tumores,
Sarnns.
Crystas.
Escrophulu.
Darthros;
Boubai.
Bouboas.
e, finalmente,
todas aa no-
lesUu pr*-
ventoatae 0m
aangae.

I

ROSITO 3BZML CAMOCIM

J. ADONIAS ft lía- J
BOMBEIRO—Êlpidio 

Pedro de Sá,
concerta bombas a vapor ou a mão,

Pode ser procurado na sua residenfia.
a rua das Dores.
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